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Historia magistra Vitae 

"História Mestra da Vida" 

Piracicaba comemora os cem anos do nascimento de Um 

grande Homem, l'ai e Prefeito. 
Luciano Guidotti, o administtadorque, em duas gestões, exercendo 

a chefia do Poder Executivo, deu, a nossa amada cidade, início à arrancada 
rumo ao progresso, realizando as obras que lhe viabilizamm a ""''Pansào 
urbana e o desenvolvimento nas áreas industriál, comercial e social. 

Um dos marcos do seu trabalho é mostrado pela sua presença 
constante nas criações educauv"as1 culturais, esportivas e filantrópicas, 
como ocorreu com o nosso querido Instituto Histórico e geográfico 
de Piracicaba, que completa 36 anOS de existência, e que foi fundado 
durante uma das suas gestões, com seu indispensável apoio. 

Imbuída pela finalidade de agradecer pelo bem que dele 
recebeu este Instituto, a atual diretoria vem homenageá-lo com a erução 
de um número Especial da sua Revista oficiaL 

A escolha para discorrer sobre a vida e a obm desse grande 
personagem recaiu sobre a pessoa do seu sobrinhoJosé Luiz Guidotti, 
nosso confrade e já consagrado escritor e historiador, também 
navegador fluvjal. Para se desincumbir dessa tarefa, não há ninguém 
mais preparado que ele, não somente devido ás suas relações familiares, 
mas também porque, em vista da sua ahlação na politica na mesma 
espoca, tem conhecimento pessoal de todos os seus feitos. 

Em resumo, nosso propósito é o de 'lue a lcitunl desta Revjsta nos 
leve a tomarmos consciência da g;:ande responsabilidade que cabe a Luciano 
Guidotti, a de ter, nas duas gestões que empreendeu, deixado escrito um 
novo capítulo na história da nossa 'luerida cidade de Piracicaba. 



José Luiz Guidottl 

Luciano Guidotti, fllho dos imigrantes it~lianos, Nazareno 
Guidotti e Anna Maria Radicchi Guidotti, da cidade de Bolsoaa, 
pequeno povoado localizado a 60 quilômetros ao norte de Roma, 
que chegaram ao Brasil em 10 de julho de 1897, vindos pelo na·"io 
Agorda/. 

Embarcaram na Itália, O casal e três filhos: Joseppa (Beppa 
ou Peppa), Augusto e Giacinto. 

Ao desembarcar em Santos, a família Guidotti julgava ter 
chegado ao Eldorado, como o Brasil era "pintado" na Europa para 
atrair imigrantes. Falavam que aqui tropeçava-se em ouro e achava­
se dinheiro nas ruas. Mas a verdade foi bem diferente. Depois do 
desembaraço da papelada, a fanúlia foi levada para uma hospedaria 
para inúgrantes na cidade de São Paulo. 

Alguns dias depois, Nazareno tomou conhecimento que o 
destino de sua fanúlia era a cidade de Avaré, interior de São Paulo, ou 
melhor, no sertão do Estado de São Paulo. 

Em Avaré teve início a história da família Guidotti no Brasil. 
Luciano foi o primeiro filho a nascer no Brasil, na mesma 

Avaré, no dia 13 de dezembro de 1903. 
Depois de Luciano, o casal Nazareno e Anna Maria teve mais 

os filhos Miguel (1905), Pedro (1911), João (1914) e Luiz (1916). 
Luciano era ainda jovem quando seu pai faleceu tragicamen­

te em Avaré. Como filho mais velho coube-lhe a responsabilidade de 
ajudar a mãe na criação dos irmãos, pois Luiz, o caçula, contava com 
apenas 5 anos de idade. Nazareno deixou como herança um sítio e 
uma casa comercial. Anna Maria ficou "tocando" o sítio, enquanto 
Luciano e Miguel, este com 15 anos de idade, cuidavam da loja, que 
era uma vidraçaria. Miguel, logo que atingiu a maioridade, deixou 
Avaré e seguiu para Limeira para tentar a sorte em uma cidade maior. 



Luciano não demorou para imitar seu irmão, indo também para Li~ 
meira, tornando-se sócio de Miguel numa vidraçaria, ramo que co~ 
nheciam muitO bem. Neste ínterim, a irmã t/Peppa'\ que havia se 
casado, mud0u~se para ruo Claro. 

A saga de comerciante não o deixava preso em Sua loja, 
pois Luciano, sempre que podia, saía a procura de novos clientes. 
O negócio prosperou, pois os irmão rrabalhavam de sol a sol. Ali­
ás, começavam a jornada de trabalho antes mesmo do sol nascer, e 
só paravam quando era noite avançada. Multas vezes, levantavam 
de madrugada para preparar a massa para fixar os vidros nas jane­
las. Eles mesmos mediam) cortavam os vidros e os colocavam nas 
janelas. Ouvi de meu tio Luciano várias vezes esta história, que no 
final, não deixava de acrescentar que; uNós ti'nhatn(}! que traba­

lhar, pois, lIão dava para pagar 11m empregado, " 
Quando Miguel se casou, Luciano deixou a sociedade, 

por achar que a flIma seria pequena para sustentar duas famílias. 
Foi aO encontro de sua irmã que morava em Rio Claro, entrando 
na sociedade da loja de seu cunhado Honestário Negrão, A loja 
era de miudezas, e Luciano transformou~a em loja de louças e 
utensílios domésticos, Iv[as na verdade, vendia um pouco de tudo, 
Em pouco tempo • loja trocou de nome passando a chamar "Loja 
dos D01s Mil RéisH

, como aS atuais lojas de lt99, que são versões 
modernas da "Loja dos Dois Mil Réis" que Luciano idealizou há 
quase 80 anoS. Ele teve a visão de um negociante do Século XXI! 

Naquele tempo. em Rio Claro) o jovem comerciante 
Luciano Guidotti ouvia dizer maravilhas sobre a vizinha cidade 
de Piracicaba. Como a estrada era ruim e ele não possuía uma 
condução, conhecer Piracicaba ficava só 
na vontade, Mas um dia) a curiosidade 
venceu a dificuldade e ele veio conhecer 
Piracicaba. Ficou maravilhado com a ci­
dade. Pensou: "Isso é cidade para te ganhar 
dinheir(}... u. 

Sem demora, vendeu sua parte da 
loja em Rio Claro e rumou para Piracica­
ba de "mala e cuia", chegando aqui no iní­
cio de 1929. 

Seu primeiro estabelecimento 
comercial na Noiva da Colina foi uma de 1929, no fundo da 
pequena vidraçaria localizada no Largo 
do Mercado, próxjmo de onde está atu-

Largo do Mercado.onde 
recem Jo.ao, Luciano e 
GuidoUi 



almente o Hotel Explanada. Não demorou para ampliar a loja, 
mudando para a Rua Governador Pedro de Toledo, 1273, esqui· 
na com a D"Pedro 1, em frente onde se localiza atualmente a 
Cybelar. Junto cOm a vidraçaria, colocou artigos de presentes,louças, 
alumínio e miudezas. Foi a primeira "Loja dos Dois Mil Réis" que 
Piracicaba conheceu. 11esmo cOm razoável movimento em seu esta­
belecimentO comercial, montOu ao lado da loja um salão de barbeiro, 
profissão que havia aprendido quando ainda residia em Avaré. Assim 
iniciou sua vida comercial em Piracicaba, e assim~ unbaU)anclo dia e 
noite, começou a consttu1r sua imensa fortuna. 

O primeiro dinheirinho que sobrou, investiu na compra 
de uma motocicleta vermelha, último tipo. Era modc!na. Uma 
maravilhal Com muitos canos cromados que ele alisava com fla~ 
nela durante a semana, para aos domingos ir a Rio Chro visitar a 
irmã) O cunhado e os sobrinhos, que já eram três. 

Em urna de suas idas para Rio Claro, parou em uma venda 
na beira da estrada para comer algo, pois com a pressa de ir ver a 
familia, não havia comido naquela manhã de domingo ensolarado. 
Foi na venda que o destino o esperava, Foi ali que conheceu uma 
linda garota de olhos azuis chamad:1 Amélia, Foi amor à primeira 
vist~. h1a5 {<seun Domingos assim não julgava, pois não queria 
nem saber que sua filha se aproximasse daquele desconhecido. 
- aOndejá se ViiI, minha filha cOJlvenaltdo com 11m desc()J!!;ecido aventll~ 
reíro qlle anda com lima motocicleta por usas estradas desertas. Ele que Ie 
atreva a cbegar perlo dela. n 

A partirdaqueb viagem, toda vez que ÍJl parn Rio Claro, para"" 
na venda do "seu1> Domingos. Era ele chegar. para Améllia correr para 
dentro de casa, pois em essa a ordem do pai. 

Luciano aào se conformava com aquela situação, e com seu 
jeitão simplório e simpático~ aos poucos foi fazendo amizade COln o 
"velho". Já com certa intimidade com o "seul; Domingos Bovl, con~ 
tou algumas passagens de sua softid:t vida. Falou que tinha. uma irmã 
que residia em Rio Claro e este em o motivo de suas visitas aquel~ 
cidade. As conversas· com o vendeiro el1lm longas, até que um dia 
criou coragem e pediu ao Hvelho'" permissão para conhecer SUa ftlha, 
Era assim mesmo naquela época. Precisava pedir pennlssão para co­
nhecer a m091! Ao receber o sim~ era a autorização parn iniciar o 
namoro. Luciano e Amélia. até então tinham conversado uma única 
vez. O namoro que ambos estayam mantendo consistia de olha­
res a distância, quando ela tinha oportunidade de passar por onde 
ele estava, trocava poucas palavras com seu pretendido. 



Com a per­
missão do pait inidou­
se um namOro muito 
,igiado, 'lue eio COstu­
me na época, ainda 
mais quando o namO­
ro era com um {laven_ 
tureiro desconheci­
do". O namoro foi tur­

to, Logo ficaram noi­
vos e o casamento não 
tardou a acontecer. 

Em Piracica­
ba~ os recém casados 
foram residir nos fun­
dos da "Casa dos Dois 
Mil Réis", 

Na'luele tem­
po a água servida à Foto do casamento de Amélía e Luciano 

, população da ódade, 
vinha sem nenhum tipo de tratamento do Rio Piracicaba, ao natural, 
e 'lue chegava barrenta às torneiras das casas, Como Amélia não 
estava acostumada com aquilo~ enchia várias vasilhas com água, dei­
xando decantar. Quando a sujeira se assentava) a água era coada e 
fervida. Após esta operação é que era usada para beber, para fazer 
comida e para lavar roupas. 

O casal tinha a saga de prosperar na vida. Assim sendo, tra­
balhava multo. Luciano não parava de trabalhar, ora na vidraçaria) 
ora na loja e no salão de barbeiro. Quando o marido saía para tirar 
medidas ou entregar algum serviço, Amélia, além do serviço da casa, 
atendia os clientes da loja. Muitas vezes levantava de madrugada para 
preparar a massa de fixar vidros, 

A "Casa dos Dois Míl Réis" ia de vento em popa, tanto é que 
Luciano preósou desativar a barbearia para ampliar a loja. Com a 
ampliação da loja veio a aumento considerável dos ítens a vender. 
Foi aíquc surgiu a "Casa Guidotú". O progresso da loja foi tão gran­
de, que o prédio havia ficado pequeno, havendo a necessidade de 
procurar um maior. Foi nest.~ época, início do ano de 1931, que 
Luciano comprou seu primeiro imóvel em Piracicaba, localizado na 

Rua Governador Pedro de Toledo, onde está arualmente uma das 
farmácias da Drogai, em frente à Porta Larga. Foi ali que, em 5 de 



Casa GuidoW, estabelecida na Rua Governa­
dor esquina com a O. Pedro 11 

abril daquele mesmo ano, nascia o primeiro ftlho do casal, que rece­
beu o nome de Wilson. 

Luciano Guidotti possuía uma admirável visão comercial. 
Vislumbrava um futuro muito grande para Piracicaba e outras dda~ 
des da região. Devido a esta sua visão comercia11 em 1936 provocou 
a vinda da mãe e dos irmãos Pedro, João e Luiz para Piracicaba. 
Conseguiu em parte seu intento, já que sua mãe não quis nem ouvir 
falar de se mudar de Avaré, e com ela ficou o fllho caçula Luiz, que 
continuava com a vidraçaria e também, goleíro de A,A. Avareensc, 
que na época era considerada uma das melhores equipes de futebol 
do interior do Estado. 

Luciano estava estabelecido em Piracicaba; Miguel em Li­
meira, e Pedro e João foram se aventurar em Pirassununga, 

O comércio de Piracicaba se expandia e com isso havia, já 
naquele tempo} grande concorrência entre ,1$ lojas, pois todas ven ff 

diam basicamente as mesmas mercadorias, diferente dos dias atu­
ais, que existem lojas especializadas. Luciano via que o comércio da 
cidade não demoraria a ficar pequeno para tantos comerciantes CS~ 
tabe1ecidos, Com seu temperamento dinâmico procurava um novo 
negócio. 

Sempre gue ia a Limeira observava as grandes plantações de 
laranjas existentes naquete municipio. Plantações sempre bonitas e 
bem cuidadas. Ele deduziu que se as plantações recebiam tratamento 
esmerado, era sinal que o negócio era bom! Não teve dúvidas em 



comprar um sitio para plantar laranja, Naquela êpoca~ a maior parte 
da safra da laranja brasileira em exportada para os Estados Unidos) 
como acontece atualmente com O nessa suco de laranja. 

Com0 sitiante, passou a produzir larnnjas e vendê-las aos ex­
portadores do produto. O negócio ia as mil maravilhas, até que em 
1939, estourou a 2' Guerra Mundial. Com desenvolvimento do confli­
to, os Estados Unidos suspenderam as importações de todos os pro­
dutos gue não fossem usados para fIns bélicos. Com isso, o Brasil não 
tinha o gue fazer com tanta laranja. O produto ficou desvalorizado no 
mercado jnterno~ pois a oferta tornara-se muitas vezes maior que a 
procura. As laranjas começaram a apodrecer nos pomares. 

O Brasil passou a viver em regime de guerra. Não havia pão, 
pois o trigo era importado; havia ftlas para pegar senhas para com­
prar pão} óleo e outros produtos que necessitavam de matéria prima 
importada. A gasolina era racionada. Para os automóveis, a qUOta 

semanal era de 10 litros; para caminhões, 25 litros, 
Devido a toda essa difIculdade, iniciou-se no Brasil um outrO 

aproveitamento da laranja. Era a retirada do óleo de sua casca, que 
era exportado para a Inglaterra, para ser aproveitado como compo­
nente de combustível para os lanças chamas utilizados na g"Jerra. 

Ao saber daguilo, não teve dúvidas em tomar um trem e ir para 
Curitiba, onde existia a única empresa gue extraía óleo da casca da laran­
ja. Foi para conhecer o processo e saber da rentabilidade do negócio. 

Voltou para Piracicaba com O esquema da máquina na cabe­
ça. Tratava-se de um tambor de concre­
to, que friccionava as laranjas retirando 
o sumo da casca. Era um processo sujo, 
anti-higiênico. Ouviu dizer que no Sul 
do País usavam ° mesmo sistema, mas 
com tambores de lata. Soube que além 
de enferrujar rapidamente, O tambor de 
lata soltava impureza no óleo extraído. 

Luciano, além de esperto, era 
milito inteligente, foi usando essas suas 
virtudes que projetou um cilindro de 
madeira, revestida de cacos de vidros. 
O processo deu certol A máquina in­
ventada por ele não produzia sujeira 
como a de cimento; não enferrujava 
como a de lata, e o óleo extraído era de ·engenhoca" de extraír óleo da 

casca da laranja inventada porboa gualidade. 
Luciano 



o processo de extração de óleo da casca da laranja era muito 

rudimcn tar e simples, o que fez com que muiras pessoas iniciassem 

sua produção, Com isso :a oferta ficou maior que a procura, o que 
provocou a queda do preço do produto. Como sobrava produro no 

mercado, os compradores ficavam cada dia mais exigentes. princi­

palmente os ingleses, que passaram a estipular até padrão de qualida­
de, especificando a tonalidade do óleo e uma pureza difícil de ser 

conseguida. 
Foi neste est.1.gio dos negócios dillceis que Luciano vislumbrou 

um outro horizonte. Sua produção era pequena perto do que produzia a 

l'egião. O que fez? Passou a comprar o produto de todos os e.xtmtores da 
região de Piracicaba e limeira. Comprava com certo prazo para paga­

mento. A veU1a 1ei da oferta. e cL'1 procura funcionou mai'$ \.Una vez. Com 

todo o óleo da região em seu poder, a oferta deixou de existir. A deman­

da. que era uma constante, passou a ser regulada por ele, que era o único 
que possuía óleo etn estoque. Quando o preço começava a cair, ele fazia 

o óleo sumir do mercado. Assim~ passou a ditar OS preços, que foram 

subindo até se tornarem justos, quase que quadruplicados em reL1.çio à 
época em que os ingleses: mandavam no preço do óleo. O controle de 

qualidade? Os ingleses se esqueceram dele! Mas Luciano conseguia uma 
gualidade padrão de seu óleo, já que misturava o produto que recebi.~ de 
seus mais divel'sos fornecedo!~ passando posteriormente por uma 
filtragem em uma centrifuga. 

A Segunda Guerra Mundial propol'cionou para o povo bra­
sileiro muitas dificuldades. Filas intermináveis para comprar pão) que 

era racionado cabendo algumas unidades para cada família. Gasolina 
era distribuida com pequenas cotas. Os automóveis. p::\ta poderem 
andar, tiveram que fazer adnptações de Uln engenho chamado 

Hgasogênio", que se consciruía da colocação de dois tubos enormes 

na parte traseira do veículo, tubos estes semelhantes aos bujões de 

gás industrial. O sistema era o mesmo das locomotivas. Em um tubo 

colocava-se carvão e no outro, água. O vapor era transformado em 

energia que alimentava o motor do carro Me lembro de haver em um 
dos tubos um coador enorme, Igual aos de café, que servia para filtrar o 

vapor, eliminando as impurezas. !viesmo assim, em necessário limpar 

várias vezes durante o dia. Também me lembro que) para irmos de 

Piracicaba a Limeira, levávamos quase que o dia. todo, pois a cada 10 
quilômetros era necessário parar para limpar o coador. 

Depois de muito observar e de realizar restes) Luciano con­

seguiu uma mistura de óleo de laranja com álcool, que substituía. a 

gasolina e fazía o automóvel andar sem necessidade do "gasogênio". 



Sem fazer alardes} patenteou seu invento, iniciando a seguir a 
sua produção, cuja fórmula era Usegredou. O produto aprovou e as 
vendas foram superiores ao esperado, que inicialmente abrangiam a 
região de Piracicaba, posteriormente o Estado de São Paulo, e final­
mente chegavam pedidos de rodos os recantos do Brasil) do novo e 
revolucionário combustível. 

Embom estivesse ganhando uma verdadeira fotruna com o novo 
combustível; não se 
iludia, pois sabia que 
ao termmar a guerra, a. 
gasolina voltaria a ser 
importada e sua mis­
rum de óleo com álco­
ol seria esguecida. 
Todo o dinheiro que 
ganhava era investido 
em imóveis para seu Casa Guldoui na esquina da Govemadorcom a São José 

rendimento, o que fez 
com que seu patrimônio aumentasse. 

Mesmo com a «fábrica de combustível" funcionando a todo 
\rapOr, ele não descuidava da "Casa Guidotti", pois o comércio 
estava em seu sangue, era ·uma paixão! O prédio onde estava ins­
talada a loja ficou acanhado para o seu grande estoque. Foi aí que 
comprou um prédio na Rua Governador Pedro de Toledo esqui­
na com a São José, onde está atualmente O Banco HSBC. Depois 
de poucos meses ali instalado, resolveu colocar o velho prédio 
abaixo e construÍr um sobrado para instalar a loja no térreo e sua 
residência na parte de cima, pois o casal necessitava de uma casa 
mais ampla, já que a família havia aumemado com a chegada dos 
filhos Wilardens, o conhecido Vila, e a Lúcia Cristina. 

Corria o ano de 1937, quando os irmâos Luciano, Miguel e 
João, convenceram a velha mãe Maria Guidor[Í • se mudar para 
Piracicaba. Luiz, o irmão caçula que residia com ela em Avaré) mu­
dou~se para Campinas) onde foi defender as cores da Ponte Preta 
daquela cidade. 

Com a chegada da matriarca Maria Guidor[Í à Piracicaba, a 
família estava reunida novamente. Pelo menos os irmãos estavam 
residindo uns perro dos outros. A "Peppa" em Rio Claro; Miguel em 
Limeira; Luiz em Campinas; e João em Pirassununga. 

No inicio de 1940, surgiu para Luiz uma oporturudade de vir 
para Piracicaba. Ele já havia abandonado a carreira de futebolista e 



A familia: lucían.o, Amé!ia, Wilson, Vi!a €f Lúcia Cristina 

esravtl residíndo em Limeira) u:abalhando C0111 o mano i\iigueL Acon­
tece que Luciano estava cada Vez mais envolvído com a indústria de 
óleo de Jaranja e ofereceu aos irmãos,joão e Luiz, a venda da «Casa 
GuidotriH A loja ficou no meSmo prédio e os novos proprietários • 

pagavam alugue! ao írmiio mais velho. 
Em maio de 1945, terminou a 2' Guerra Mundial. Passada a 

euforia e as festas comemorativas pelo fim do conflito, o mundo co­
meçou a entrar na normalidade. Abriram~&C as Ímportações e nova­
mente começaram a chegar ao Brasil os produtos gue tanm fal.. fize­
ram durante o conflito. Não demorou muito para ficar normalizada tl 
distribuição do gasolina no País. Com isso, o combustível conseguido 
da mistura de óleo de laranja COm álcool foi abandonado. Luciano não 
perdeu tempo, poís quando viu que o negócio entrara em decadência, 
encerrou as atividades da indústria. Sua renda já era suficiente para 
levar uma vída folgada, sem precisar traball,ar. Mas O trabalho, princi­
palmente o comércio. corria em suas vejas, e ele necessitava fazer 
alguma coisa. 

Nesta época~ seu irmão Luiz havia se separado da sociedade 
da HCasa Guídottí'~ e havia se estabelecido com a "C'lsa dos Rádios", 
que além do ddio, que era a grande novidade daquela época, vendia 
também as geladeiras Frigidaíre, que eram fabricadas pela General 
lvfotors. Foi justamente naqueles primeiros momentos de {(pós" guer~ 
ra, que a General Motors procurou seu concessionário, Luiz Guidotti
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para lhe oferecer a distribuição dos caminhões GMC. limbo", não 
se interessando peJo r:egôcio, não :lisse não à General i\1otúrs, pois 
achava que o negócio podecia interessar a seu irmão Luciano. 

O astLL:o Luciano Guidotti gostou da idéia. Foi COm Luiz 
para São Caetano do Sul, onde se localizava a Grvf, e entraram em 
entenclimentos com a empresa, Voltou para Piracicaba como distri~ 
buidor dos caminhões GMC. 

Neste meio de tempo, João havia adquirido um prédio na 
Rua São José, entre a Governador e a Praça José Bonifácio, ao lado 
do cine São José, onde instalou a "Casa Guidotú". 

Assim sendo, seu prédio da Rua Governador esquina com a São 
José estava desolugado, e foi justamente naquele mesmo prédio, onde 
residia em cima, que montou a "Agência GlvIC'. 

Mesmo como concessionário da GMB, sentia dificuldade para 
adquirir veículos para vender em sua loja. A dificuldade era geral, pois 
durante os 7 anos que perdurou a guerra, a produção de veículos foi 
muito pequena, pois a maioria das indústrias auromobilisocas dos Esta" 
dos Unidos passou a fabricar produtos bélicos para atender a demanda 
da guerra. Assim sendo, a frOta americana e mundial de veículos ficou 
sucateada. A General Morors do Brasil, com muitll dificuldade, conse­
guía ímportllr alguns pequenos lotes de veículos que eram dh~didos aos 
concessionários de todo o Brasil. 

Alguns concessionários da GM começaram a ímportar ve­
ículos diretamente da fábrica dos Estados Unidos. Para uma im" 
portação ser compensadora havia a necessidade de trazer no mí-

Agência GMC 



nimo 50 veículos. Muitas ve­
zes reuniam-se vários conces­
sionários para fechar uma im­
portação, Uma outra dificul­
dade daquela época era adqui­
rir os créditos em dólares no 
Brasil. Só possuíam esses cré­
ditOs em dólares quem expor­
tava para os Estados Unidos. 
E quem exportava? Era uma 
tremenda dificuldade adquirir 

. 'd' .. I Um Odsmob!!eos trus erc ltos para envw.- 05 

aos Estados Unidos e aguardar o desembarque dos veiculos comprn­

dos. Esta operação toda chegava a demorar cerca de 3 :\ 5 meses. 


Um belo dia, ele soube que um fazendeiro gaúcho havia 
feito uma grande exportação de gado para o Eswdos Unidos. Pen­
sou com seus botões: - /~sse danado de/lo eslrlr cheio de créditos em 
dólarcs ll • 

Pergunta aqui, pesquisa uH, até que descobriu que o tal 
fazendeiro gaúcho chamava-se João Goulart e residia em São 
Borjas. Não teve dúvidas, pegou um trem e foi para o ruo Gran­
de do Sul com uma mala cheia de dinheiro. Uma semana depois, 
chegou de volta com a mesma mala, só que cheia de créditos ame­
ricanos. 

Com os créditos comprados do futuro Presidente d. Repú­
blicaJ o novo concessionário da GM fez uma grande importação 
de camionetas e automóveis Odsmobile. As margens de lucro na­
quela época eram altas, além da grande procura de veículos, já que 
após um longo período sem importação, no Brasil a procura por 
veiculos era muito maior que a oferta. Assim, Luciano multiplicou 
seu patrimônio. 

A produção de 
veículos nos Estados Uni­
dos aumentava a cada 
mês, até que chegou no 
ponto do seu mercado in­
terno ficar estabilizado. 
Com isso, começou so­
brar veículos por lá, e a 
General Motors passou a 
"forçar" aS filiais em todo 
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o mundo a vender vdculos. Foi nessa ocasião que a General Motors 
do Brasil O procurou para oferec~r uma importação de nada menos 
do que 300 caminhonetes GMC. Isso mesmo, 300 caminhonetes!!! 

Era multa caminhonete para um só concessionário. Quao 
problema era onde colocá-Ias enquantO não eram vendidas. Mas a 
General Motots do Brasil, nO afã de vender aquela partida fabulosa 
de veiculos, comprometeu-se em auxiliar Luciano nos problemas re­
lativos ao transporte e estacionamento dos mesmos. 

Assim foi fechado o negócio. Os dólares foram enviados para 
os Estados Unidos. A guia de importação do Brasil fora emitida e a 
guia de exportação americana também. Com toda a parte burowíti­
ca concluída, só faltava embarcar os veícuíos. 

As caminhonetes ainda não haviam chegado ao porro de 
Santos quando o Governo Brasileiro baixou normas rígidas para 
importações de veículos, inclusive com uma taxação elevada de 
impostos, surgindo naquela época a famosa "4& Viau 

. Mas como a 
guia de importação já havia sido emitida e aprovada pela Receita 
Federal, aquele lote de 300 caminhonetes estava liberado para 
entrar no País. 

O preço de venda de cada caminhonete girava em torno de 
50 mll cruzeiros. Devido à nova lei de importação, que dificultou a 
vinda de veículos para o Brasil, mesmO antes de chegar a Santos, 
cada veiculo já alcançava o preço de 100 mll. Em resumo, as primei­
ras a serem negociadas foram na base de 150 mll, para, logo a seguir, 
passar a 200. As últimas foram negociadas a 400 mll cruzeiros! 

Aquela, que foi a maior importação individual de veículos da 
General Motors, fez a forrona de Luciano Guídottl se multiplicar 
várias vezes. 

Luciano praticava a caridade. Era sócio de várias entidades 
da cidade. Em 1951, um grupo de associados do Lar dos Velhinhos, 
entidade a qual também 
era associado, o convi~ 
dou para presidi-la. O 
asilo passava por uma 
fase de muitas dificulda­
des, com os abrigados 
em estado de semi-aban­
dono. O único pavilhão 
existente servia para 
abrigar os assistidos de 

Inauguração do primeIro pavilhão construido porambos sexos. Era peque-
Luciano Guidom no lar dos Velhinhos 



nO l sem ventilação e. chegando a cheirar 
mal. Ao assumir a presidência, Luciano 
começou a administmr da sua maneira, 
isto é, com clinamismo e muito traba­
lho. Conseguiu mobilizar a sociedade 
piracicabana em f:1Vor do Asilo~ para ter 
irúcÍo as mudanças necessárias. Sua en­
trada na diretoria da entidade deu a 
credibilidade que a instituição tanro ne­
cessitava. Os rccursOs financeiros eram 
poucos, pois a arrccadação das contri~ 
buições dos sócios era muito menor do 
que as despesas. 

Luciano Guidotti não teye dúyi­

das em doar um automóvel °km para a 
entidade rifar. Com a arrecadação desta 
rifa, foi construído novo, moderno e 
confortável pavilhão, e a partir de então 
o Lar dos Velliinhos passou a abrigar de­

centemente seus assistidos. Do resulta~ 


do da rifa, ainda sobrou dinheiro para Ulllll reforma radical do antigo 

pavilhão, o que proporcionou ii entidade ° dobro da capacidade de 

alojamento, podendo inclusive separar os homens das mullieres. 


Luciano também amparou o Lar Coração de Maria, localiza­
do na Rua Boa Morte, onde também contribuiu para as reformas e 
ampliações. Igualmente fez com O Lar Franciscano de Menores. 

Em meados dos anos 50, Luciano foi convidado a integrar a 
comissão encarregada da construção da Catedral de Santo Antônio, 
que estava em fase de acabamento, mas os recursos financeiros havi­

am se esgotado. Não 
tendo de onde tirar di­
nheiro para a conclusão 
da igreja, pois a popu­
lação já havia muito 
contribuído, Luciano 
não teve dúvidas em 
doar um Chevrolet 
novo para uma rifa, o 
que possibilitou fi con­
clusão da Catedral de 
Santo An tônio. 

Emeslo de Paula 



Luciano Guidotti fazia o bem sem aparecer. Ajudava uma 
infinidade de pessoas carentes, ~empre no anonimato. As enti­
dades assistenciais de Piracicaba, todas, Sem exceção, recebiam 
sua ajuda. tvi~5 essas ações nem sempre eram possíveis de se 
manter no anonimato, algumas vieram a público, como sua de­
dicação ao Lar dos Velhinhos e a ajuda para o término da Cate­
dral de Santo Antônio. Estas ações, somadas às outras inúme­
ras) lhe valeram o titulo de Comendador da Santa Sé, outorgada 
pelo Papa Pio XII, sendo que o pergaminho referente à comenda 
veio com as assinaturas de Sua Santidade) o Papa Pio XII) e a do 
Monsenhor Giovanni Batista Montini, secretário do Vaticano, 
que alguns anos mais tarde, foi eleito Papa com o nome de Pau­
lo VI. 

1. Dr. Samuel Neves; 
2. Amélia GUidotti; 
3. João Guidolti; 
4. Luciano Guidotti; 
5. Elpldio Roberti; 
6. Miguel Guidolti; 
7. Amadeu Castanho; 
8. D. Ernesto de Paula 

Não foi só a Santa Sé que reconheceu o trabalho de Luciano 
Guidom em favor da comunidade. O povo de Piracicaba lhe rendeu 
wna grande homenagem elegendo-o prefeito da cidade por duas vezes, 
para os periodos de 1956 a 1959 e de 1964 a 1968, quando faleceu em 
pleno exercício do cargo. 

Como prefeito) foi uma das maiores revelações administrati­
vas que Piracicaba já conheceu. É considerado, até hoje, 35 anos 
após sua morte) como o melhor prefeito que Piracicaba teve em toda 
sua história, Um título dos mais justos) pois ele impulsionou o pro­
gresso da cidade em mais de 50 anos em seus dois mandatos a frente 
da prefeitura. Realizou obras e mais obras, como a canalização do 
córrego do Itapeva, transformando aquele pequeno ribeirão na 
Avenida Armando de Salles Oliveira. O que seria de Piracicaba se 
não houvesse eSta avenida? 



No Palácio do Catele, Luciano Guldottl recebe do Presidente Juscelino Kubitschek 
o diploma de ·Cldade Maís Progressista do 8ra$il~ 

Na sua primeira gestão, Piracicaba foi eleita a cidade mais 
progressista do Brasil por 3 anOs consecutivos, tendo recebido 
os diplomas referente ao fato das mãos do então Presidente da 
Repúbliea, Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

FOI Luciano Guidotti, como prefeiro, que Hrasgou" n cidade 
abrindo as avenidas Saldanha Marinho, Carlos Botelho, Carlos Marrins 
Sodero, Cássio Paschoal Padovani, Centenário, Bandeirantes, e Água 
Branca, que, após sua morte, recebeu O nome de Avenida 
Comendador Luciano Guidotti li. l\.venida Independência cllcgava 
até o Lar Franciscano de Menores e, foi em sua gest.'lo, prolongada até 
a Escola de Agronomia. Ao todo, forrun abertas) em seus dois mand:t~ 
tos, cerca de 40 avenidas e inún1e.rnS ruas de acesso a bairros. 

Também foram obras sua, o Estádio Municipal "Barão de 
Serra Negra"; o Hotel Beira Rio; o Paço MunícipaJ, onde está hoje a 
Biblioteca; o edifício onde está hoie o SENAC; o edifício onde fun­
ciona fi Imprensa Oficial; o prédio do Tiro de Guerra, ao Indo da 
Gilragem f'VIunicipal; O Teatro lvIunicipal; a Pinacoteca, estas enu'e 
muitas ouuas. 

Pontes? Foram quatro sobre O Rio Piracicaba: a do Monte 
l\.legre, a do Lar dos Velhinhos, a do Morato e a do Cachão (é assim 
mesmo que se escreve, pois a palavra vem de cachoeira). Foram 
construídas IT'o<'lis de 20 pequenas pomes sobre ribeirões na zona rural 
do município de Pirncicaba. 
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Luciano Guidotti tinha uma incrível visão administrativa. 
Certa ocasião, quando da construsão da Ponte do ),{orato, o ques~ 
tionaram sobre a baixa altura daquela obra, com a alegação de 
que quando ~ navegação chegasse à Piracicaba, as embarcações 
não passariam pela ponte. Ele argumentou que, "quando a 11a/Jl!gapo 
chegar em Piracicaba) Piracicaba vai n/ar em Porto João Alfredo." 

Se um dia o sonho da naveg>.ção fluvial no Rio Piracicaba 
tornar-se realidade) o nOSSo porto vai ser em Ártemis1 antigo Porto 
João Alfredo, corno Luciano Guidotti previu há 40 anos. 

Também foram obras do inesquedvel prefeito, vários via­
dutos, como O da Rua Governador sobre a Avenida Armando de 
Salles Oliveira; o da Rua do Rosário, sobre a mesma avenida; o 
ponúlhão da Estrada de Ferro Paulista, sobre a Rua Benjamin 
Constant. 

A verdade é que foi uma "fera" na administração da cidade! 
Não recebia seu salário de prefeito. Mensalmente eram 

destinados diretamen­
te para as casas de as­
sistência social da cida­
de. Cada mês, uma 
obra de caridade era 
contemplada com o 
subsidio do prefeito. 

N o inicio de 
1968, Luciano adoe­
ceu. Estava com estafa 
somada a complica­
ções coronárias. Os 
médicos o aconselha­
ram a se afastar da Prefeitura e permanecer em repouso. 

Seus irmãos J\1:iguel,]oão e Luiz se reuniram com ele e pedi­
ram que ele deixasse a Prefeitura e que fosse descansar em algum 
lugar longe do barulho da cidade e das intrigas politieas. Falaram a 
ele que estava na hora dele parar de trabalhar. 

- Se ell parar de trabalhar, daí ti que eu morro mais depressa. 
Pouco depois, já urcstabelecido"; voltou às suas atividades nOf­

mais. Mas o coração não aguentou e ele veio a f~ecer no dj., 7 de julho 
de 1968, vítima de um enfarto do miocárdio, 

Era um domingo Luciano, a esposa Amélia e a filha Lúcia 
Cristina foram almoçar no Lar dos Velhinhos, Ao vol!.,r para casa, 
deitou-se em uma rede para tirar uma soneca. Sentiu-se mal e fale­



ceu. Morreu como sempre quis. Morreu ttllbalhando por Piracienbn, 
terra que ele t.'mto amou. Morreu como o "renovador da Noiva da 
Colina", 

A cidade lhe rendeu a maior homenagem que um homem 
público poderia receber. Seu funeml foi O de um verdadeiro estadis­
ta. Foi o maior funeral até hoje registrado na história de Piracicaba . 

. Para se ter Ulna idéia, o enterrO saiu da Catedral de Santo Antônio, e 
subiu a Rua Mornes Barros. Seu corpo estava chegando ao Cemitério 
da Saudade e ainda havia gente saindo da Igreja. A população for­
mou uma ('parede humana» nas calçadas em toda a extensã.o da 
Moraes Barros. 

No dia 9 de julho de 1968, o Jornal de Piracicaba, noticiou: 

A CIDADE PRANTEOU A PERDA DE SEU PREFEITO 

';4 IlQ/Ícía da morte do Comendador úlliano Gllidot/l~ Prifeilo MII­
"iripal, COIIJ01l impacto na ddadc,jicoudo reu povo profimdumcnle t.'onslernado 
com SeU desapafe(7imm/Q) ocorddo às 15:55 horas de d0111ingo. 

'Uma das paixões do COnlmdodor ú,ciano Guidolli ,ra o Lor dos 
Velhinhos. Exalall/CII/', domi!1go, 7 dejulho, Irmã MariaAlbina de São l'ran­
cisco, que aqlli chegoll SOHleule há dois anos,j/ha de Piracicaba, innâ do verea­
dor Celso Ca!?largo Sampaio, eslaVa cO!?lplelando 25 anos de vida religioso. O 
Prefeilo MWlícípal qmn'a bomenageá-Ia {OtJIUfll a/!?Iofo,jxJra /ti se diriindo em 
colllPonhia de Dom An(ger, MOllseuhorMUIlehelle e d, RIIy Azevedo, assistill' 
do a missa das 10:30 boro" Após o olmof" ao lado dasfreiras e velhos, ulas 
(oram as dllimaspalavras do Comemlador, bOlllCllagealldo a Irmã Albina: "Es_ 
tou feliz por estar almoçando aqui com os velhinhos, e poder prestar 
esta homenagem a Superiora que está me ajudaI/do a cuidar desses 
bons velhinhos. Estou meSmo satisfeito e écom alegria que estou com 
vocês nesta homenagem." 

"./1s 13:20 boros, o Cooltlldador u,ciol1o CuidO/li reliro/J-se do Lar 
dos VeJhÍlthoJj J'el,uilldo para SlIa residê!uia, ,)!Ide sel1lill~je ma" quaNdo collver­
sm", sobre o al!?lofO ,'OU! osjlbos lf/ílsO/1 e Vila. 

'1media/a"',"le foi chamado o dr, JOSé Edllon:lo Mello A)ns, médico 
particular do Collteudado!' L.uciallo G!lido/t~ que lenloulodos os reCllnospara 
salvá./ol il1c/!uiue com ma1foge;;s, para rer:iver oPrifeilo que disse sllas úllimas 
paiauras 00 médico: - ffDesta vez não dá, doutor". 

'O Prcsidml, da Edilidad, dr, Fral/cisco AI/lônio Coelho, almdmdo 
a vonlade popular,flz com que o ,'Orlejo fúllebre fosse feilo aPé, tom a s'guil/le 
orgo!lizafiio: 



*.:A.brindo o cortejo estot'am três batedores da GlIarda Cim"'" í'/ll segui­
da, (avalodo/los da Força P:íblica em sms :lIIiformes degala; Ms carrtlsfIÍnebres 
transportando as coroas, 11m carro do COlpO de Bombeiros trol/sporttllldo a 
esquife, coberlú p4a Bal1deira Nadonal, estaudo esse carro guardado por seis 
IJIlardtls civis e dois aliradores lia pari' da frente, fris gradllados do Corpo de 
Bombeiros 110 parle de Irás. 

t'Em seguida vinham dois caminhões tratuporlando coroas. A Ballda 
União Operáda com os acordes da marrhaJiínebre, Polícia Rodoviáda, GNarda 
CMI, Força PIÍbliro, Tiro de Guerra, Gltarda Mídm e Gllarda Mllllicipal. 

'541rás vinha a multidão, calculada Clt: !!tal! de 50 mil pessoas. 1) 

No Jornal de Piracicaba de 9 de julho daquele mesmo .no 
foi publicado um artigo assinado por seU diretor, Dr. Losso Netto: 

A MORTE DO LIDADOR 

r?4-1orlo, parece maior que vivo/foi afrase histórica que me otorreu ao 
pensamento, nesla hora de 11110 para Piracicaba. É qll', viVII, Lllcial/O Gllidolli 
carregava tonsigo toda a illstáwl cOlflingênda hflmalla, necessariammleforolada, 
como lodo homem, de lima somalrida de virtlldes e dqeilos.lvforlo, desp'!ia-se da 
(ragilidade hllmana, para transpor os umbrais da Eternidade. 

'Todo homem de ação, como foi Luciano Gllidol/i, com alta capacida. 
de,foge aO eslalão COlllllm dos serem q'lC orodeiam. É difrrente, parqlle é excep· 
donal. Por isso mesmo, é dísC1l/ído, ora 10lfvado tOm ardor, ora negado tom !-'Cr­
mênda, Como homem dejonfal, ninguém t0l110 nós, o101ll10U tom maior ardor; 
como homem dejornal, ninguém onegou co", maior veemem:ia, 9 mUnlo amor a 
Piradcaba nos uniu; omesmo amorpela cidade, abriu mtre nós otosiMais d;,)(!r~ 
gélidas. Jamais, mtretOllto, tiOS animoll uma ity'ustiça, /l1IJa aleivosia. Ainda 
pOlltas horas antes dr seu desenlate; o recebíamos cordialmente em lI11fa reulIião 
rottíriaJ porque sempre sOl/bemos nipeitar seu va/00 aama das dilJer;g!ndas de 
opinião. 

"Eltl/Olvido até as mfrauhaspela místira do T rabalho.ftz do dinamÍi­
mo a /ônita constante de slla vida, Com opensamen/o posto em grandes realiza­
ções, sm sonbo rra !/f11ltiplitar opoder tons/m/or do homem) com as alavallcas 
poderosas das máqllinasl orllgido fOUto dos m%res na dimill/lfção dos obslátll­
los da Natureza" 

HEm d/las administrações, oseugênio inq/lieto revoluciono/l afisionomia 
da ddadr, q/le se transformou} de aCt111hado burgo proVil1cia!lO, em promissora 
metrópole do fu/ura, Possuía, antes de IlIdo} imaginação criadora, coragem em 
arremetidas cit/tipitas, lJ1I1Í1aJ vci!sfitat!do soZitlho mtre colaboradoru1 deStTell­



tu e téllUTOSOJ. E ma deslJIedidafi rasgatJflIJlOl!/OllbflSI 1/l.lIJsp!/JJbo nos; a/(}rra~ 
va pâlt/a!loJ~ abria borizontes. 

''lo.1.adrugador delde '11~JliJIO, mesmo depoiJ de smtiras plimeiros sillais 
da dOel/fa que o viria o ví/imar, lIão tOlllOll ,'Oll/;etiIltCll/O de .fila ilWificiêJJcitl 
orgânica, () e~rpíri/o dominando {l corpo, emadmgaT'tl !lal obras mliflicipais, qm 
{oral!! aSila paL-.;ão, e oJiltaZ. a sI/a mor/e, 

('EstraIlÍJa e slI/;!illle 1JI(lIJeiru de (o]NjI/is/ar I/IJf II/gorproemiflel//e na 

pos/elidade: dor,.se por il//eiro eJJf lJOlof.;(lIIs/o, sllrdo e ct;go lis cOllJeqiiêlf(l'as, lu­

ftllldo pelofosdm'o da ú//a! ir ao elJfxm/ro da Eürn;.7ôde, de pei/o aberto, re.roIJl~ 

/olltet1/e, C()IJI() qlle pm1i(}~ afiliaI, em busca da PtlZ! 
ITelllos que lIOS ClfrtJaJ; l'evcrmtts, diol/tc de sI/afgura: L!Il:ia/J()foi 11111 

exemplo de dedimpào ex/rell/ada, de amor verdadeiro ri /erl11 e à (iJlJI//Ilidade 
Piraacal)(lIIo; dal/do f"do de j'I~ até mir semjÔIF'J~ exmulr) mas realizado, romo 

1111/ Ilerdadeiro Homem!" 

Ainda no Jorl1al de Piracicaba daquçle mesmo dia, 9 de julho, 
encontramos esL"I matéria: 

A CARREIRA DO pounco 

('L;,(j(Jf1O Guido//i veio para Piratú:abil IIn décad(l de 20. De ori­
gem humilde e pobre i"iciou s/Ia vida 1Il0deJ"/rJt71eJlte cxert'eudo /!fftias atit!i~ 
dades} até que se e:;/abeluefl ,"0111 pequei/a Iqja de (lr/{~os pora pruetlle.r, /Ia 

rIJa Governador Pedro de To/edo, I?J(l'm/(} do Lm;go do jvlcn-ado. 111./1;10 
ativo e /rabalhadOl~ lIegrxi{/fJ{l, ao meSlJIO tempo em que divelJYzca//o SlIPS 

et/ergioj' em direçã{} da ;"dtÍJII'ÍtI, lualido Jempre tI if/tllifão t'OtJli:rcia/; que 
lhe dava sempre /lOIlOS rllmos. A própria ci/riml/ural em sem' conteços, o 

in/eres:iofl} e lia épom da guerra, fi ex/rafiio de óleo de raStas de lara'?ia 
para exportarão polariZ0l! .ma iJ/tlIf'iio. 

aroi /lO Negócio de impor/ação de all/amóveis e P(fOi, dllrtwle a 

f].ml/de gllCl'ra que etI(ol/lro!J jm ",aior call1PO de afão" e oflde alargou SeI/f 

lIegótios, a/é lil//a P0;-;f-rio baslon/e /a/Jo/vuel. TmbaJ!Jolt podou/o; cerco de 
Inll/a alTos flllllOSS{/ /erm, oulei fJ//f rl po/í/im o //,/IIIartiJse, fOIlJO IIJII POS­

síw/ admi"iJ/rat!cu:. drldo 1ue, lf(/ f;ida par/ioi/ar/á /;:111/" dall()w/rado ma 
mpaâdade ex/raardilláda. 

')4PU.Hl, potim, tis lidei poli/iN/i) de q//c .Jw//pre eJime tifai/ado, 
Ilão pal'lkipaJldol :!tqlle/~ t!t aJi!Jidadespal'/idtítiaJ, foi depoli de fim aSJidio 
llUIÍlo iN/euso e apelos [Jamell/es, que resol,mll aceitar cOl/correr ds e/eifõet 

mUllicipais, isso 11(1 ('tlmpa/lha de 1955. Naqflela POtO, bas/allJe (Oll/usa se 
apreseNtava a si/fiação ,f/!eessón'a) agrOfJoda pelas difimJt!ades admi/l!s/ra/Í­



vas qm assoberbava", os prefeitosprecedmte5~ pois OPais havia saldo de lima 
situafão aflormaL de apósgmrra, com delo/iatamentos, que se refletiam; também 
lia insatifafão das comunas. 

'14ssti;;~ .fl/a sitllafão de apolítiro ede pusoa de.ntfnmlada Com grupos 
que tradidonalmenlr se ocupavam da política em nOssa terra) fJlrgill SU(} candir 
datum com 1I!l1 pauo de relfovafão, de "ma nova c1)1mlncta) rolocando afrente 
do 111unidpio um homem de elllpnsal wltado à adminiftrafão do Mllnicípio, 
Trndo a selllado IIJ/J gmpo de piracirabanos igualllJl1I1te destinmlado das ativi· 
dades pollikas, começou a realizar lima t'Crdadrira reJJolufão administratitla~ 
empnendrndo obras de euomte twlto; antes imposslveis de senm exemtadas, dada 
a estreiteza das rendas m/lnicipais, eem seu tempo, mrlhoradas cOm fi melhoria 
da administrafão estadnal, primeiro com osaneammlofinancriro de JánioQua~ 
dros) tetJdo como Secretário da Fazettda Carvalho Pinto, e depois CO!ll este, ii 

(renle do Executivo Estadual 
uConhece1l Piracicaba liaprimeira admiuistrafão Ltdano G/lidollÍ um 

surlo deprogresso nunca alltes alcançadoj transformando SllafisionofJIia /lrbana) 
sendo a obmgigantesca fI cober/llm do ltapeva, que atravtSSava a cidade de ponla 
aponta, eque era ullJa verdadeira chaga que redamava Irabalho! impor/an~ 
les de saneamento, Conquanlo não tivesse sido fiilo o trabalho (0111 lodo 
rigor da melhor lirnícal i indispensável que legou o dil/ôntico pn-ftilo da 
cidade uma esplefldida avenida, qlle hoje i, a (alI/na mestra do trânsito viá~ 
rio de nossa llroe. Somente esSa obra Se militas olltras de grande vulto não 
fossem feitas, sen/iria para CONsagrar toda lima administrarão. Mas deze A 

nas de rJlasforam aifaltadas, novas avenidasprojeladas, exlmsão das redu 
de ágJla e esgoto, ludo l/J1lJJ trabalho empo/gan1e, qJle deL-,:oIJ marcas íl1delé~ 
v,h d, ma passagm pela Pref,itura MtI1/Ícipal. 

':4pós um per/odo de adlllil1islrafào) lm/loJl por e/eifão do povo àpúbli­
ca admíIJislra{ão, qJlejoiProrrogada porAto lnstíll/dona~ dJlranle a qua4 aN 
o fim de sms dias, prossegIJiu no mesmo n/lllO as obras de relJJode/aftJo da cidade, 
a que deJltodo o sell cariJlho e esfOlrO. H 

o ESPORTE PERDE UM HERÓI 

No Jornal d, Piraci,aba daquele mesmo dia, 9 de julho de 
1968, encontramos o seguinte artigo assínado pelo jornalista 
Ludovíco Silva: 

IPírocicaba aiIJda vive lI/omeJ;tos de profunda emoção e Insleza, com o 
passa",,,,to do Commd"dorLudano Glti""!!;, ihatte ho""",públi,o qll' diglli­
!icou sf/ltroba/bo na chefia do e:.."tcu/ivopímcicabano, com sm dinamismo eideal 



progrwis/a. S"a ptlSsag<ll1 pela prefeitura perp,tllará JC" 1I0me e slIas obras 
gigantesca! serão o espelho para aqueles qU( 110fi/lllro tiverem tI haura de Jeutar~ 
se à mesa d01 destinos do 1l1!lIIiçípio. 

"De /radicionalfamilia d, d'sporlÍs/as, o Com. ú,cial1o C,ddo/IÍ dei· 
Xa no esporte de Piracicaha apresenra 'lIarrall!e de SeU diut1mismo) rolHO ditigm~ 
te realizador. Há 01101, csle1/c atesta do XV de ~r\JOI/Ç/"bro, para c190 cllIbe foi 
bale de 1(11 sJlslmtámlo nos últimos Impas) gorem/ti/do com SilO preset1(a sempre 
lIotállelos maiores SI/assos. OfUlebol amador mcolltroll sempre NO i/filtre ho­
mem plÍblicol tI co/aboração desejada. Ao Com. L..llclallo G,;idol/i, o aporle de 
Piradcaba deve uma soma incalClilá"JCI de seTvifOJ do maisprofundo significado. 

"Uma obra do illampreftdo desaparecido, dentro do ,sporieptrpell/a­
rã fel/1I0me na maior realizarão do sém/o. Trala~Je do Estádio MJlflicipa/, obra 
gíga/lteJca ede viJõo jutllroJ jWrqm!lo progreJJO qtleJJclI1 evidetJctando Piracicaba 
aqmla praça de e.rportes rmtellJQrartÍ sempre o .se/( liame. 

'O ,spor/, de Piracicaba p,rde 11m soldado, para qllemficará e/erna· 
11Im!e devrl1do graNdes viMrias, pois o Com. L'I{~ial1o Gltidotlifoi 11m herói de 
gi,ganteJcas batalhas eJjJortivas!" 

Aproveitando a crônica de Ludivico Silva, lembramos que, 
passados 35 anos da morte de Luciano Guidotti, o Estádio Muuici­
paI HBatão de Serra Negra" continua inacabado. Passaram pela pre~ 
feitura vários prefeitos) ou melhor, muitos prefeitos, e nenhum con­
seguiu terminar aquela grande obra erigida por Luciano Guidotti. 

Fomos encontrar no fomal de Piracicaba de 11 de junho de 
1968, o seguinte arúgo assinado pelo médico Dr, Luiz Gonzaga de 
Campos Toledo, o Dr. Lub, como era carinhosamente conhecido 
por toda a cidade. 

o ]EQUmBÁ CAlvo 

"Parodialldo Ellclides da CUl1/m, direi q'" úlciano Cllido/Iifoi alltes 
de tlldo 11m for/,. 

"Fode nas slIas f1mif{}1des. Forte 110 trahalbo e no empreendimmto e 
tórie tta IJlta pela vida. 

"Era ti/ti diuamismo foustal1te. 
'''Conheci Lm:iaJlo GlIidolfi há muito tempo! desde 'ilJf tom meu irmão 

Alvaro e o Pro! Rubem Coroalho, lidava com larm'Ía. Nesse /'mpo pOSJJlía 
umapeqllella Iqja de IOllças t tOllstm/a pequenas (l1sas para revendo. 

('Por {J(tUlão da priwguerrajá illlportava tamülbões. 
'Vefoto (o"bei·. bem porocasião de !/IaprolJtdotia "O Lordo5 Velhi­

nhos, 1J/!f1r ollde abda o sen coração e a SilO bolsa. Foi dejato a pnmeiro fn:ll!S~ 



formação apreciável desse lIosocômio. Nessa épocajá linha as SilOS mãos abertas 
aos que tinham necessidade de comer e de vestir. Como um dos diretores do Lar. 
freqüelltávamosjllntos t) CiJnv[vlQ dos fle/bos .~ nos tlJmamos muito atlJi,gOJ, 

"Qual/c:; fandidolo a Preftilo aprimeira ve:v insistiu comigo para ser 
seu vice, ReCIIsei; mas paro fozer~/be componbia candidatei-me a Vereador, 
dalldo·lhe alSÍm lodo omeu apoio. Sempre amigol Irocávamos idiiasl amabílida· 
de! edismssQes às vezes severas, oque uão abaloll a lIossa amizade, um míJ1imo 
quefomo 

"Nós dispomos na Santa Casa local, de 11m quadro negro para orien­
tação de seroíços. Poi~ se.g/lndafeira, após O seu folecimellloJ dia do seu eJltef'f'f), 
lá estava escrito por um colega mjo nome nãopedi licença parapublicar. mais ali 
mmos osegllil/t,,' "Del/ os melhores dias de sua vida à cidade que tanto 
amou. Como grande cirurgião plástico transformou a fisionomia da 
Noiva da Colina." 

"PalavrasfeliZes. 
"Dizia-me sempre que queda lrabalharpara Piracicaba ate morrer. 
(!.- VIm para aq1lipobre e aqui aquillhoei (1 que tenho, e isso C1I devo 

a eSlfl grande ridade e ao setl gral/de POIJ8. Ainda que trabalhe a ,ida toda, 
jamaispagarei a minha dívidP com fJ j'loiw da Colina. 11 

uEslaua programada para o dia 7 do corrente; lima festillha /la Lar 
dos Vclhillhus, de que o Prefeito era lamb,m mn dos dil'{ltores. Esta feila tinha 
por.fim homellagear a Irmã Albil/o; a SJtperiora7 pelos J"tU 25" aniversân'o de 
vida monáS/Íca. 

uPor !nolü'O de foTfa maior; o Vargas, nosso Prot'Cdor; eslava allSente. 
Os me"s companheiros de diretoria haviam me incumbido de qftruer d mesma 
uma cartão de prata. Após algumas palavras, achei de bom alvitre, fosse essa 
missão desempenhadapelogmndeprefeilo epeln revmmdfsrimo Bispo Dom Alliger. 
E ;slofoifeito. 

':Iipós boas palat!!'tu, piadas conladas, em qlle ele demoustrava alegria 
1I0S depedifllos para que aceitasse (J a/moço dos inl1ãs. rugresseipara a mil/ha 
casa com a Li/i. 

::1 tardinha utando s6, achei per bem ol/llirfi",bol 
"N,sta ocasião tG171et~me riente da morle da!,rrwú amigo. So[ri tãogrande 

impacto quefiquei 11m tanto de!on"mlado. J:oill'para Ria casa tinediolamenle. 
'1nfili'?!"t/lle oJequitibá h",;a caído. Faleria o BandeiraNte da Noiva 

da Colina, para dngoslo de lodo apepulação. 
'Mas seu nome nõo morrell. Em sua obraperdurará o seJll/ome eler~ 

namente, como grande Pl'{lfeilo. 
"Este homem penJUlI em IlIdo. Prodll'{ÍlI e constmi". Animo dos po­

bres, Cuidou de/u COJll carinho, Disldbuiu diariamente 30 mil reftições. Cons~ 
tmiu 'fezfimcionar o emtro de Reabilitação. 



'/'-IN", do embelezamento da cidade, rdsgoll~fl de lVorte (I Sul e de 
Lesfe ti Oes/e. Sal1eou, oúdoll do trlillsi/o. COl1slrJliu ponles1tu/MiJas diver­
sas. Cuidoll do /ealro e do botei !/11Jlliápal. Fez c)'.:010s1 pldl1~.i(llJdo e COJlS~ 
/ruindo a praça dos trés poderes. Fez milito mais} /ransformaudo a ddade 
elllllma das principais do Estado. 

'Era li", lelllpera",wlo fà1il e oPlllento. 
Irpoi lima agol/ia /remenda para opopo. O comércio e rI ;"dlÍJtria mccr~ 

rara", Sel/S afazeres para chorar aperda do graflde homem. Graude perda, 
''O/lral/le 24 bOltlf J'ell COlj?O foi ,,/silado. 
(1)oroca,rião da ",issa de rorpo presenle) a Catedral estava sI/per/atada) 

ojardi11l e as mas lateraiJ. 
10 Jm enterro (ol/s/i/lIIú o maior acolllpal/hamento até bqje visto, O 

popo acompal/bol/ dJoral/do o fOIPO do gral/de Pn:féi/o. 
(rpoj lima coll1agraFào. 
"Piracicaba flt:olllpmsará, por certo, o bomem que rJ tra!Jgôl'fJlOII em 

ml/a cidade moderNa. SIfI.Ít'o 11m /;/lsto Se/I lia praço dos três podtres c seu nomc 

IIIl1lla das rifas 011 al/(JlIidaJ da cid.;Jde. 
'TIste é IItII peql/eno tapí/1Ilo de Sl/(J pretiosa f}ida. " 

PREFEiTO LUCiANO GUlDOrTl 

Com este título, o forllal de Pimámba de 2 de nbril de 1989, 
publicou O seguinte artigo assinado por Nicob de Cillo: 

I'É !l(l I/lor/e de 11111 paTim/e 011 de IIIJI amigo queficalllos cxalldrlos/ 
tnsks e lINti/O abalidiJ:i, pois ela sigl1ifit:a o cessação de IIJJla vida, Ofilll de 
/oda a ihlJiio, .• O filiaI de 1I0ssa tamiNll(lda pelOJ camillbos pedregosos ria 

exis/INda. 
aCo/ltlldo, relembmrJatoj" e t'o/JaJ qllejizel"t."" par/e de IIOJ'Sas virla.l~ 

cOl/jortalll!!, a.rsi", mma !'j'l1'IH'el; /'I.!(OI/llca://do o //Iéá/o e a r",drít7a (O/Is/f'l//il/{I de 
pessor/J" ql/e milito rJimll'tllll ejia /er/'a epor ela morrem", deJJloIIs/ral/rlo ,grallde 
mpaddarle de trabalbo em prolda cole//úflade, realizaI/do obras de 1//11/0 efaZCll~ 
do a cidade tor//arHse fOllbedda em lodo I) Brmil, é bas/an/e a,gradável, gra/ifi­
fOI/h! I! sellt;mo~l/osjubiloJOS aS:JifH o filzmdo. 

'1)irat'imba llilO eSf/llue ogn:l!/de Prefeito L';kÚIIO Gllido//i qllc ri tOI'­
IMII !UaiJ'progreJXú/t1~ lIIais bahi!át/cl; JlNJÚ (Ol!lôJ1dt-tl lias dl/aJ geJtões tlJ/ qm 
flJSlllllilJ (} admillú/17/ft/o lomll tllitíl dos llJr!lhon!s qmjrí /ipemos. 

uI.JJtial/o Gllidol/i JJlio /Íllha "papas llr/ lingl/(/!:· & liol,l/agem J'it/lpltS, 
em pessoa hOJ/es/a e leal; hUlIIilde, emborajósse 11111 abastado comercia/I/e. Dti· 
XOJJ sal/dades como Prifei/o e fOl/lO pessoa progressista, de fácil relacio/Jomcn/o 
CO!}} apoplJlaçrlo ci/adi/la, 



f:E/eilo pordllaswS[!'sro1l.' maion'a de lXJItJ~ em 1955 eem 1963,paS!1I1Í1I1111 
((Jmrõo generoso, poiJ nio rrcebio leuS bow:mirios ((J!JJ() Prefeito, dondo.os às caras de 
caridade, /li/ma demo/IJtmrão de amoraos f1/emsf"",,,citks pela sol1e... 

uNa/;.rol de Avaréj naJcel( em t904) Residiu em Umeira e (!J!l 

Rio Claro e mas atividades~ quando ainda milito jovem, foram: barbeiro, 
b'1'draceiro, pruprieldrio de arm0i}'m de SecOl e molhados naquelal cidades 
acima mencionadas. 

"Finalmente vejo para PiradcaboJ em 1928) abrindo a ''Casa dos 
DaÍ! Mil Réis". 

l'Consoante escreveu Roberto Antônio Cera em fJ4 Provinda': 9 a 
15 de dezembro de 1988, 'Piracicaba há cerca de /tinIa m/os era IIlIla droga: 
/Im córrego filido cortava o cmlro da cidade onde hqje le sillla aAv. Armando 
de S allel Oliveira Não havia quase mal a9alladal e quem morava (/ dez 
quarteirões da Catedral eslava lia penJen'a. VelO Luciano CuidOlli, 11m ho­
mem simples, e revoIJ,ciOlloll a cidade. Havia lomente lrês ellgmbeiros na Pre· 
feiltira enovas n/as foram aberlas, algumas delas cortalldo pri)priedades tradi­
cionais, ludo em benefício da coletividade. Stlrgiu até opn'meiro /liadulu ligau­
do a TIIa Goverl1ador à Cidade JardilU~ enlJo 110/ novo loleamento destinado 
aOl mais abaslados, hf?je lel/almtllte descaTr1c1en'zado pelas msas cOfllerciaü e 
epígifes. Lucianofez isso e mlli10 mais, porque /lão ficava NOS pIOlWJ, não se 
cercava degmpos de lraballJo, não 'C!JJlJIIltava fll bases"porquf! a base era e/(/, 
que não gostava de perder le/IJpo. Com a ponta do sapato n'lCc(1V(1 110 cbão o 
Irafado de uma nova n/a. Isso nilo éfolclore Niio!': 

"Casado com Amélia Boai Cuido/li, foi eleilo PrcsÍdt/lle do Lar 
dos Velhinhos de Piracicaba, Presidente do EC, XV de Novembro e Agente 
C.A!. c. J cOluíderado na época, (I maior comerciante de aulomól.'el local. Suas 
principais obras como alcaide da cidade, AI!. Armando de Sal/cs Oliveira, 
vádos viadutol e pontes sobre o do Piracicaba; Tealrq A1l11tici'pal, Hotel 
Beira Rio, eparcela preponderai/I' do Estádio Mllnicipal '13arào de Serra 
Negra". 

"MadT1lgador; sempre visloriava as obms da Prefeilllm e'P«lhadaJ' 
pela cidade, fa::fndo ojWpel de verdadeiro capalaz··. 

l7Jrefeilo realizador. deixtJ/I leU nomegravado em /lossas meu/es CO/IJ os 
beneficios e lIIelhoralllClltos que 1.lt1lodzamm ainda lIIais nOlsa cidade. Como 
Prifeito, C(Jmo comerciante) cOnJO cidadão/ sONbe angadar e C()I1servar as tlmí:(j1­
des que (} cercavam, mercê de seu corafão gencroliJ e amáveL Não deixou de 
execular mnhll/IJa das obras a que se propôs realiza!; pois, era mIlito intrépido, 
allJoZ e até atrevido... 

"O cargo de Prefeito, d",·lhe muito trabalho, o que O desgastoll demais, 
",aI "ão se importava porqne anJava Piracicaba, J:ãlecell em 1968, ainda n(l 
cargo de Prefeito, 
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"Deixwl um legado de hOnJbridade e 11m sfm·mímero de realizações e 
hoje, decomt/os maú de viule allOI de sua mor/e, JCl!timos SlIa ausêllaa, uãu só 
(()!l10 amigaI Illai fomo !//J! dos me/bore)" e I/}ais preIlaula ad.'ldaos e diâgenleJ· 
que a adadejá leve em loda JlfO bistólia... n 

Fazemos apenas duas pequenas correções no artigo de Nicola 
de Cillo: Luciano nasceu em 1903 e não em 1904j conforme cita o 
cronista, e chegou a Piracicaba em março de 1929} e não em 1928> 
cOmo escreveu Nicoln de Cillo. 

Este foi um pequeno relato da vida de Luciano Guidotti
j 

que no dia 13 de dezembro de 2003 estaria completando 100 anos 
de vida! 

Foi uma forma singela que encontramos para homenageat 
este grande hornem} pelo centenário de seu nascimento ... 



Fotos que contam a História 

Amétia no dia do seu noivado 
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Fotos que contam a História 

1) Carlos CantarelH - 2) Gelsio Diolz ~ 3} Archimedes Dutra - 4) Coronel 

Pedro Corfatti - 5) Elias Jorge - 6) Antonio Salum • 7} Antônio Romano - 8) 

Lauro Natalj· 9) Luciano Guidottl-10) Jorge Angeli - 11) NlIto Ferraz de 


Arruda 12) Frei Estevan Maria de Plracicaba e 13) Uno Morganti 


Inauguração do Estãdio Municipal Barão de Serra Negra; Delfino Facchini, 

Presidente da S.E. Palme;ras, Jose Luiz Guidolti. Presidente do XV de 


Novembro e o Prefeito Luciano GuidoUi 
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Folos que contam a História 

Inicio da construção do Estádio Barão de Serra Negra, 
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Edição Especial-

Construção da Av. Armando de Salles Oliveira esquina com a Regente Feijó 



Fotos que contam a História 

Prefeito Madrugador Luciano Guidotti vistoriando obras da futura Av. 

Armando de Salles Oliveira 
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Os irmãos e esposas. Luiz e Diva; João e IsI$; Luciano e Amélla: Miguel e 
Carlota 



Fotos que contam a História 

Cobertura do Corrego ltapeva para a construção do Teatro Municipal 
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Ponte do Morato em obras 



Fotos que contam a História 

Em São Paulo no Jardim 
da luz, Amélia, Luciano, 
Vila e Wilson 

Casa das laranjas de 
Curitiba 



o prefeüo Luciano Guidorti homenageado com a ampliação do diploma de 
Municipio de Maior Progresso do Brasil 

Cobertura da Canalização do rtapeva 
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Canalização do Uapeva 



Inauguração do Estâdio Barão de Serra Negra 
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Inicio da construção do hotel Beira Rio 



Fotos que contam a História 

Prefeito Madrugador 

Pela posição das sombras das pessoas deduz-se- que a folo foi tirada nas 
primeiras horas da manhã, onde aparecem, o Com. Mario Dedini, Prefeito 

Luciano Guidotti e seus acessares Leandro Guerini e Odtlo Mortati 
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o Autor 

José l,uiz Guidotti nasceu em Limei­
ra-SP, no dia 28 de setembro de 194 L Filho 
do casal Luiz e Diva Ragazzo Guidotti. Casa­
do com Vera Lúcia Fernandes GuidottÍ. Pai 
de sete filhos: Luiz Guidotti Neto, Carlos 
Eduardo (Dudu), José Luiz Guidotti Júnior, 
Paulo César, Katia Cristina, Kelly Cristina e 

Luciano Guidotti Sobrinho. Os netos são sete: Bruno, Danilo, 
Gustavo, Murillo, Emanuelly, Felipe e Ana Carolina. 

Na mocidade jogou futebol nas equipes de amadores do XV 
de Novembro de Piracicaba, clube que em 1965, foi seu presidente. 
Mais tarde tomou-se árbitro de futebol, tendo II)ilitado por 17 anos 
na Federação Paulista e 8 anos na COBRAF da C B. F Foi instrutor 
oficial de árbitros da Federação Paulista de Futebol, tendo minis­
trado cerca de 50 cursos, em vlÍrias cidades do Estado de São Paulo. 
Sócio fundador e presidente por duas vezes do Panathlon Clube de 
Piracicaba. De 1994 a 2002, foi presidente do Tribunal de Justiça 
Despcrtiva de Piracicaba. Desde 1999, é presidente do Conselho 
Deliberativo do Clube Regatas Palmeiras de Piracicaba. Foi presi­
dente do Aero Clube de Piradcaba. 

No penado de 1964 a 1968, foi vereador na Câmara Mu­
nicipal de Piracicaba, tendo ocupado a I' Secretaria da Mesa. Du­
rante seu mandato, licenciou-se para assumir o cargo de Oficial 
de Gabinete do Governador do Estado de São Paulo, Df. Adhemar 
de Barros. 

Como navegador, realizou em 1990, a histórica "I Nave­
gação Fluvial Piracicaba-Montevidéu"; posterionnente empreen­
deu mais as seguintes navegações: "I Navegação Ecológica do 
Piracicaba", "I Navegação Ecológica do Tietê", "Navegação His­
tórica da Fundação de Piracicaba", "Navegação Hidrovia Tietê­
Paraná", "1 Navegação do Mercosul", "Navegação pelo Rio 
Corumbataf', "Navegação pelo Rio Paraíba do Sul", "ProjetoAma, 
zônia - Rios Araguaia, Tocantins e Pará", "Navegação Mercosul 
2000" de Piracicaba a Buenos Aires, "Navegação no Caminho do 
Povoador". Foram mais de 45 mil quilômetros percorridos pelos 
rios da América do Sul. Foi o idealizador do "Arrastão Ecológi­
co", tendo participado de vários eventos nos lias Piracicaba, Tíetê, 
Capívari e Jaú. Idealizou e organizou vários eventos do "Passeio 
Ecológico de Bóias do Piracicaba". 



Em 1966, fez o Curso de Relações Humanas, na Faeuldade 
de Ciências Econômicas da UNIMEP; em 1971, o Curso de 
Liderança e Relações Humanas, na Faculdade de Ciências 
Econômicas de Bauru; em 1971, cursou a Escola de Árbitros da 
Federação Paulista de Futebol; em 1980, fez o Curso de Direito 
Desportivo, na Pontificia Universidade Católica de Campinas; em 
1989, tirou a carteira de Arraes Amador, fornecida pela Marinha 
do Brasil; em 1993, foi credenciado Mestre Amador pela Marinha 
do Brasil. 

Durante mais de 15 anos, foi colunista social e esportivo 
do jornal "Tribuna Piracicabana"; escritor com 9 livros publicados. 

Recebeu as seguintes homenagens: 1967 - Medalha do Mé­
rito do Bi-Centenário de Piracicaba - Prefeitura Municipal de Pi­
racicaba; 1985 - Troféu de Melhor Árbitro do Futebol Paulista; 
1992 Medalha José Bonifácio Andrada e Silva - Sociedade Brasi­
leira de Heráldica e Medalhística; 2000 - Título de "Cidadão 
Portofelicense" Câmara Municipal de Porto Feliz-SP; 2001 ­
Destaque Ambiental 2001 - COMDEMA-Piracicaba; 2001 - Sócio 
Honorário do Bela Vista Nauti Clube; 2001 - Medalha "Amigo da 
Marinha" outorgada pela Marinha do Brasil; 2003 - Troféu 
Fumagali, a mais importante homenagem que a cidade de Limeira 
presta a um seu filho. Foi declarado Hóspede Oficial dos seguin­
tes municípios: Jaú, Pederneiras, VaIparaíso, ltapura, Barbosa, Pe­
reira Barreto e Sabino. Recebcu Moções de Aplausos das seguin­
tes câmaras municipais: Piracicaba (5), Aparecida do Taboado­
MS, Sabino e São Pedro (2). 

É membro do Instituto Histórico e Geográfico de 
Piracicaba, da Academia Piracicabana de Letras, ocupando a 
Cadeira n° 21, tendo como patrono Affonso de E. Taunay; do 
Panathlon Clube de Piracicaba e Sócio Honorário do Rotary Club 
de Piracicaba-Paulista. 
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)' edição Edilora Shekínah . 1992 
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